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ABSTRACT. Survival and reproduction of Synthesiomyia nudiseta (Diptera, Muscidae). The reproduction and survival of
Synthesiomyia nudiseta (Wulp, 1883) were studied between 22 and 28ºC, 70% R.H. and 12h photoperiod. The raw data were analyzed
based on age-class, sex life table, Weibull distribution and entropy curve (H). The intrinsic rate of increase (rm), finite rate of increase (λ),
net reproduction rate (R0) and mean generation time (T) were 0.534, 1.7, 59.439 and 7.65 respectively, suggesting fast population
growth in these conditions. That is caused by the high fecundity that was confirmed for this species with mean number of eggs/female of
266 and mean preoviposition period of 10.25 days. The Weibull survival model showed that the survival was not constant throughout the
adults life: the mortality rate was more pronounced after the fourth and fifth week because both sexes had H values intermediate to those
theoretically expected (0.0–0.5), showing that the survival curve is rectangular (with more impact of mortality on the fourth and fifth
week from pupal emergence). The presented results can be considered as base for detailed studies on dynamics and population growth of
this species in natural habitats.
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RESUMO. A reprodução e a sobrevivência de Synthesiomyia nudiseta (Wulp, 1883) foram estudadas entre 22 e 28ºC, UR de 70% e
fotoperíodo de 12h. Os dados foram analisados através de classes de idade, tabelas de vida de fecundidade, análise de sobrevivência pela
distribuição de Weibull e análise das curvas de sobrevivência através do conceito de entropia (H). A taxa intrínseca de aumento natural (rm),
taxa finita de aumento (λ), taxa de reprodução líquida (R0) e tempo médio de uma geração (T) foram 0,534; 1,7; 59,439 e 7,65
respectivamente, sugerindo rápido crescimento populacional nestas condições. Isso foi causado pela alta fecundidade, confirmando o que
ocorre para esta espécie, com média de 266 ovos/fêmea e período de pré-oviposição de 10,25 dias. O modelo de Weibull demonstrou que
a sobrevivência não foi constante ao longo da vida de adultos, com mortalidade pronunciada depois da quarta e quinta semanas e valores
de H intermediários aos valores teóricos esperados (0,0–0,5) para os ambos sexos, demonstrando que a curva de sobrevivência é retangular
(com maior impacto da mortalidade na quarta e quinta semanas após a emergência). Os resultados apresentados podem ser considerados
como base para estudos pormenorizados da dinâmica e do crescimento populacional desta espécie em hábitats naturais.

PALAVRAS-CHAVE.  Análise demográfica, análise de sobrevivência, entropia.

Reprodução e sobrevivência são parâmetros
importantes na história de vida das espécies animais pois
definem o sentido de crescimento de suas populações
(CAREY, 1993), além de influenciar suas inter-relações
conforme as mudanças nas taxas destes atributos por
idade específica (BEGON et al., 1996). Entretanto, as
alterações nas taxas reprodutivas e de mortalidade são
de difícil visualização em hábitats naturais (CAREY, 2001),
principalmente no caso de dípteros necrófagos que
colonizam recursos efêmeros e irregulares (HANSKY, 1987;
MOURA, 2004).

As taxas demográficas para insetos são obtidas
em laboratório a partir da manutenção de coortes (CAREY,
2001) que são amostras de uma população em que os
indivíduos passaram por um mesmo evento significativo
(normalmente o nascimento, o início da reprodução ou a
emergência, no caso dos insetos adultos) (CAREY, 1993).
A partir de coortes é possível a determinação de modelos
de crescimento populacional, integrando a sobrevivência
e a reprodução a partir de tabelas de vida e de fertilidade
(BEGON et al., 1996).

Espécies sinantrópicas normalmente apresentam
alta adaptabilidade a ambientes modificados pela ação

antrópica, colonizando hábitats próximos a centros
urbanos devido à alta capacidade reprodutiva e de
propagação que apresentam, desde que o recurso
preferencial seja abundante (MARTINEZ-SÁNCHEZ et al.,
2000). A análise de sobrevivência pode determinar o
tempo necessário para a colonização de novos ambientes
onde a oviposição irá ocorrer (ROFF, 1977).

Synthesiomyia nudiseta (Wulp, 1883) (Diptera,
Muscidae) é uma espécie cosmopolita com ampla
distribuição na Região Neotropical (CARVALHO et al.,
2005), apresentando altos valores de sinantropia em
diversos centros urbanos do Brasil (LINHARES, 1981;
D’ALMEIDA, 1992; MENDES & LINHARES, 1993; CARVALHO

et al., 2002; LEANDRO & D’ALMEIDA, 2005). Além de serem
predadoras facultativas, as larvas desta espécie possuem
hábitos alimentares necrófagos (BOHART & GRESSIT, 1951;
SKIDMORE, 1985) com possibilidade de uso como
indicadoras do intervalo pós-morte na entomologia
médico-criminal (FREIRE, 1914; JIRÓN et al., 1983; LORD et
al., 1992; OLIVEIRA-COSTA et al., 2001; KRÜGER et al., 2002).
Os adultos podem ser considerados vetores de agentes
etiológicos como poliovírus, Escherichia coli (Migula)
e Shygella dysenteriae (Shiga) (GREENBERG, 1971).
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Este trabalho objetivou determinar as taxas
reprodutivas de S. nudiseta a partir de tabelas de vida de
fertilidade e modelar as curvas de sobrevivência de
machos e fêmeas desta espécie.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Manutenção de uma população estoque. Adultos
de S. nudiseta foram capturados no campus da
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) na cidade de
Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil (31º45’48’’S,
52º29’02’’W) e mantidos em câmara  com temperatura
variando entre 22 e 28ºC, umidade relativa do ar de 75% e
fotofase de 12 horas para obtenção de ovos, larvas e
pupas. Os adultos foram acondicionados em gaiolas com
30x30x30cm (n=4) e alimentados com leite em pó, açúcar
refinado e farinha de peixe, numa proporção de 2:2:1
(KRÜGER et al., 2002), oferecendo-se água em pequenos
frascos com espuma de poliestireno cobrindo a superfície
do líquido. A ração e a água foram oferecidas ad libitum.

As larvas foram alimentadas com dieta composta
de cinco partes de farinha de peixe, três de farinha de trigo
e duas de serragem (KRÜGER et al., 2002) em funis de criação
com até 2kg de dieta adicionando água para umedecê-la.
Em cada gaiola estoque foi colocado um pote com 250g
de dieta que diariamente foi transferido para o funil,
havendo controle da densidade. A renovação da colônia
foi a partir das posturas da mesma. As pupas foram
incubadas a 26ºC±1ºC em serragem úmida até a emergência
dos adultos.

Delineamento experimental. Para o estudo da
sobrevivência e da reprodução dos adultos, foram
mantidas quatro gaiolas em laboratório, com adultos
oriundos de 240 pupas escolhidas aleatoriamente (60
pupas para cada gaiola) da quinta geração,
acondicionadas conforme descrito anteriormente. As
gaiolas foram observadas diariamente, removendo-se os
insetos mortos e as posturas.

O sexo foi determinado após a morte dos insetos e
a razão sexual (RS) foi obtida da seguinte forma:

FM

F
RS

+
=  onde F é o número de fêmeas e M é o

número de machos. Foi realizado teste de aderência de
qui-quadrado para razão sexual em cada gaiola levando-
se em consideração a hipótese nula de que a razão sexual
em populações desta espécie é de 0,5 (um macho para
cada fêmea) com p<0,05.

Análise de sobrevivência. Os dados de mortalidade
diária foram submetidos à análise de sobrevivência usando
a distribuição de freqüências de Weibull (CRAWLEY, 1993). A
diferença na sobrevivência de machos e fêmeas foi testada
considerando a condição de p<0,05; caso contrário foi
admitido que não houve diferença entre os sexos.

Análise da estimativa de entropia (H). Os tipos de
curvas de sobrevivência foram avaliados de acordo com
o conceito de entropia (H). Para o cálculo de H, foram
utilizados os seguintes parâmetros, calculados a partir
dos dados de sobrevivência em tabelas de vida (CAREY,
1993): x, classe etária compreendida em intervalos de sete
dias; lx, a proporção de sobreviventes em relação ao
intervalo x de idade; dx = lx – lx+1 fornece a proporção de
indivíduos que morreram entre x e x + 1; qx = dx/lx, a
probabilidade de morte na idade x e, px = 1-qx, a
probabilidade de sobrevivência. A probabilidade média
de sobrevivência foi calculada por Lx = lx – (dx/2); o número

total de dias restantes aos sobreviventes até a idade
máxima w, Tx, foi estimado por ∑ =

w

xy yL e a esperança de

vida (ex) estimada por Tx/lx. Os valores de entropia (H) foram

calculados seguindo-se a expressão
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onde ex representa a esperança de vida na idade x; dx a
proporção de indivíduos que morreram entre as idades x
e x+1; e0 a esperança de vida na idade inicial e w a idade
máxima alcançada pelo último indivíduo sobrevivente
(CAREY, 1993).

Tabela de vida de fecundidade. Foi construída uma
tabela de vida de fecundidade conforme CAREY (1993),
onde (x) é a classe etária desde ovo até a última morte,
medida em semanas; (lx) taxa de sobrevivência; (mx) é a
taxa de ovos por fêmea por semana e que originarão
fêmeas, conforme RSfêmeas

ovosm
x

x ×⎟
⎠
⎞⎜

⎝
⎛= .

A taxa reprodutiva líquida (R0) foi obtida por

∑= xx mlR0 , onde x é a classe etária em um dado

momento i. O tempo médio de geração (T) é dado por

∑
∑=

xx

xx

ml

xml
T       e a taxa intrínseca de aumento natural

(rm) é dada por 
( )
T

R
rm

0ln= . A taxa finita de aumento (λ)

foi estimada a partir de mre=λ .
A lx e x dos estágios imaturos foram obtidos da

viabilidade total e período de desenvolvimento de ovo a
adulto estimado por KRÜGER et al. (2002) para esta espécie
nas mesmas condições de manutenção mencionadas
anteriormente.

Espécimes-testemunho que emergiram da criação
em laboratório foram depositados na Coleção de
Entomologia “Pe. Jesus Santiago Moure”, Departamento
de Zoologia (DZUP), Universidade Federal do Paraná.

RESULTADOS

Não houve diferença na razão sexual (RS) nas
quatro gaiolas (Tab. I). O período de pré-oviposição foi
de 10,25±1,48 dias e média do número de ovos por fêmeas
que ovipositaram de 266,34±57,75 ovos.

Até a quarta semana, cerca de 75% dos ovos foram
ovipositados, aumentando para cerca de 91% até a quinta
semana. Nas três últimas semanas de vida das fêmeas,
menos de 1% dos ovos foram depositados na dieta (Tab.
II). A taxa de ovos por fêmea que originaram fêmeas (mx) foi
maior na terceira e quarta semanas, mantendo-se acima de
28 ovos por fêmea da segunda à sexta semana (Tab. II).

A partir dos dados sobre sobrevivência e
reprodução (Tab. II) foi possível estimar a taxa reprodutiva
líquida (R0), o tempo médio de uma geração (T), a taxa
intrínseca de aumento natural (rm) e a taxa finita de
aumento (λ). Nas condições deste experimento, a coorte
aumentou 59,4 vezes (R0) a partir do seu tamanho inicial
em 7,65 semanas (T), com acréscimo de 1,7 fêmeas por
fêmea por semana (λ). A partir dos valores de R0 e T, a
contribuição por individuo ao crescimento da coorte (rm)
foi de 0,534.

A longevidade não diferiu entre machos e fêmeas
(χ2=0,34; GL=1; p=0,56; n=197) pela distribuição de
Weibull com mesmo termo médio para a morte do modelo
para ambos os sexos  (μ=36,82) a partir da análise de sua
distribuição. O modelo de sobrevivência dos adultos foi
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29,229,282,36 x
x el

−−= , onde xl é a proporção de
sobreviventes em um dado período x (Fig. 1).

As curvas de sobrevivência para machos e fêmeas de
S. nudiseta seguiram um padrão retangular, com uma
tendência da mortalidade ocorrer em idades mais avançadas
conforme a análise de entropia, sendo que a curva foi um
pouco mais convexa para os machos ( 327,0=H ) do que
para as fêmeas ( 342,0=H ) (Fig. 2, Tab. III).

O produto exdx, que representa a média ponderada
da ex em idades específicas foi maior entre os machos na
quarta e quinta semanas e entre as fêmeas na primeira e
quinta semanas (Tab. IV). Caso as mortes que ocorreram
nestas semanas fossem evitadas, haveria a adição de
cinco e seis dias na expectativa de vida inicial (e0) de
machos e fêmeas, respectivamente.

Tabela I .  Número total  de machos,  fêmeas e ovos de
Synthesiomyia nudiseta entre 22 e 28°C, umidade relativa do
ar acima de 75% e fotofase de 12 horas em condições de
laboratório por colônia ( , número de machos; , número de
fêmeas; Σa, somatória de adultos; Σo, somatória de ovos; RS,
razão sexual; ns, não significativo pelo teste de qui-quadrado;
χ2, teste de qui-quadrado com p<0,05).

Gaiolas Σa Σo RS χ2

A 28 25 53 4.655 0,47  ns

B 20 17 33 4.972 0,46  ns

C 20 28 48 6.458 0,58  ns

D 28 31 59 7.691 0,53  ns

Σ 96 101 197 23.7761 0,51

Tabela II. Tabela de fecundidade das colônias de Synthesiomyia
nudiseta  em função do intervalo etário entre 22 e 28°C,
umidade relativa do ar acima de 75% e fotofase de 12 horas em
condições de laboratório (Fx,  número de fêmeas; l x,
sobrevivência; mx, taxa de ovos por fêmeas e que originaram
fêmeas; NTOx, número total  de ovos; X, semana).  * Foi
utilizado o valor de 0,49 para sobrevivência inicial na quinta
semana conforme KRÜGER et al. (2002).

 X Fx0  NTOx             mx   0lx*

  5 101 0 0 0,49

  6 92 5042 28,24 0,45

  7 91 6288 35,61 0,44

  8 85 6556 39,75 0,41

  9 74 3878 27,01 0,36

10 34 1869 28,33 0,17

11 21 75 1,84 0,10

12 3 54 9,28 0,02

13 2 14 3,61 0,01

Fig. 1. Curva de sobrevivência para os adultos de Synthesiomyia
nudiseta entre 22 e 28°C, umidade relativa do ar acima de 75% e
fotofase de 12 horas em condições de laboratório com a estimativa
do modelo de distribuição de Weibull (

29,229,282,36 x
x el

−−= )
(x2=0,34; GL=1; p=0,56; n=197) (GL, graus de liberdade; l

x
,

proporção de sobreviventes por idade x; p, probabilidade; n, número
de indivíduos; x2, qui-quadrado).

Fig. 2. Curva de sobrevivência de Synthesiomyia nudiseta em função
do período de vida. Valores de entropia (H) para machos (0,327) e
fêmeas (0,342) entre 22 e 28°C, umidade relativa do ar acima de
75% e fotofase de 12 horas em condições de laboratório (N, número
de indivíduos vivos).

Tabela III. Parâmetros utilizados para o cálculo da entropia (H)
de machos ( ) e fêmeas ( ) de Synthesiomyia nudiseta entre 22 e
28°C, umidade relativa do ar acima de 75% e fotofase de 12 horas
em condições de laboratório por colônia  (eo, esperança de vida
na idade inicial; W, idade máxima em dias alcançada pelo último
indivíduo sobrevivente; Σexdx, somatória das médias ponderadas
da esperança de vida em todas as idades).

eo 31,630 30,312

W 55,000 60,000

Σ exdx 10,341 10,356

Tabela IV. Valores do produto exdx sobre intervalos de sete dias (X)
para machos ( ) e fêmeas ( ) de Synthesiomyia nudiseta entre 22
e 28°C, umidade relativa do ar acima de 75% e fotofase de 12 horas
em condições de laboratório por colônia.

X

1 0,991 2,823

2 1,889 0,271

3 1,314 1,221

4 2,767 1,599

5 2,417 3,670

6 1,553 1,151

7 1,063 0,930

8 0,385 0,082

9 0,991 0,070



48

Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, 98(1):45-49, 30 de março de 2008

KRÜGER et al.

DISCUSSÃO

Foram reconhecidos três períodos na história de
vida dos adultos de S. nudiseta: pré-oviposição,
oviposição e pós-oviposição ou período de senescência.
O período de pré-oviposição, que envolve o tempo
necessário para a maturação dos ovócitos e as primeiras
atividades de cópula, refletiu os valores encontrados para
outras espécies necrófagas de muscídeos, mantidos nas
mesmas condições de criação dos adultos desta espécie
(RABINOVICH, 1970; RIBEIRO et al., 2000; KRÜGER et al.,
2004). A variação nesta estimativa ocorre, além das
condições de manutenção da colônia, por causa da dieta
e número de casais utilizados (TIRONE et al., 1996;
D’ALMEIDA et al., 1997). A manutenção de casais em
grupos tem o inconveniente da perda de controle do
período de pré-oviposição por indivíduo, mas em
contrapartida aumenta a probabilidade de cópulas devido
ao maior número de indivíduos presentes.

A alta capacidade reprodutiva de S. nudiseta está
de acordo com o que foi avaliado anteriormente para esta
espécie (RABINOVICH, 1970; D’ALMEIDA et al., 1997). Este
período de oviposição ocorreu com maior intensidade
entre a segunda e sexta semana de vida dos adultos, com
taxas mais elevadas (mx) até a quinta semana, conforme o
verificado para outras espécies de Muscidae (RIBEIRO et
al., 2000; KRÜGER et al., 2004).

O terceiro período de vida dos adultos de S.
nudiseta é caracterizado pela brusca diminuição nas taxas
reprodutivas, seguido de alta mortalidade. A partir da
quarta semana, ainda durante o período de oviposição, o
impacto da mortalidade na expectativa de vida de machos
e fêmeas começa a ser observado através do produto
exdx. Esta tendência da mortalidade ocorrer no final do
período de oviposição, seguindo durante o período de
pós-oviposição para ambos os sexos acentuou a
convexidade das curvas de sobrevivência (Fig. 2). Este
padrão, analisado através do conceito de entropia (H)
ocorre em outras moscas necrófagas, em análises
quantitativas (MOURA & BONATTO, 1999; FERNANDES et
al., 2003; KRÜGER & ERTHAL, 2006) e qualitativas da
distribuição de mortes (D’ALMEIDA & ALMEIDA, 1996;
RIBEIRO et al., 2000; KRÜGER et al., 2004).

A análise de entropia permite predizer que, caso
houvesse a redução de 1% na mortalidade de S. nudiseta,
haveria a adição de 0,327 e 0,342 dias na expectativa de
vida de machos e fêmeas, respectivamente, como
preconizado por outros autores (DEMETRIUS, 1978, 1979;
GOLDMAN & LORD, 1986; MOURA & BONATTO, 1999; KRÜGER

& ERTHAL, 2006). Não existem testes estatísticos que
permitam verificar a robustez das afirmações a respeito
dos valores observados em relação aos valores teóricos
de entropia. Em relação aos valores de H obtidos para S.
nudiseta neste trabalho, as afirmações de que a curva de
sobrevivência de machos e fêmeas desta espécie é do
tipo retangular, conforme teorizado por DEMETRIUS (1978),
são corroboradas pelo termo α da distribuição de
Weibull. Quando α >1, a taxa de mortalidade aumenta
com o passar do tempo.

A história de vida dos adultos desta espécie segue
o padrão verificado para outras espécies de dípteros
necrófagos, com alta oviposição em duas ou três

semanas, seguida de alta mortalidade. A relação entre
alta reprodução e baixa mortalidade nas primeiras semanas
de vida dos adultos permite uma alta adaptabilidade e
forte tendência de crescimento populacional (rm, R0 e λ)
nas condições de criação.
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